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Bispos fazem críticas ao governo
CRISE NA CNBB

Religiosos se dividem: enquanto uns vazaram o conteúdo, outros o julgam excessivamente duro
D I V U LG A Ç Ã O/C N B B

Bispos reunidos em Aparecida: carta com críticas ao governo provoca polêmica entre religiosos

S A I BA MAIS
» Na carta, os bispos destacam a

existência, no país, de uma
“tempestade perfeita que,
dolorosamente, precisa ser
at raves sad a .

» A causa dessa tempestade é a
combinação de uma crise de
saúde sem precedentes, com
um avassalador colapso da
economia e com a tensão que
se abate sobre os fundamentos
da República, provocada em
grande medida pelo Presidente
da República e outros setores
da sociedade, resultando numa
profunda crise política e de
gove r n a n ç a”. Ainda ressaltam,
que o governo é incapaz de
enfrentar essas crises.

“O conteúdo é
p rofét i c o”, avaliam

A carta que provocou grande
confusão interna na CNBB pode ter
suscitado preocupação entre a ala
mais conservadora e até mais mo-
derada, mas sua repercussão, ao
longo do dia de ontem, levou a
mais adesões ao seu conteúdo.

No final da tarde, o arcebispo de
Olinda e Recife, Dom Fernando Sa-
burido, e o seu bispo auxiliar, Dom
Limacêdo Antônio da Silva, divul-
garam que pediram para serem
também signatários do documen-
t o.

Na nota, eles explicam que não
fizeram parte da equipe que elabo-
rou a carta, mas que depois de te-
rem lido, autorizaram a inclusão
dos seus nomes entre o grupo.

“A nosso ver, trata-se de palavra
profética, em momento oportuno,
de pastores preocupados com suas
comunidades mais pobres e ex-
cluídas”, afirmaram.

Sobre a polêmica que tenta con-
ceituar o grupo como de oposição
a Bolsonaro, eles ressaltaram que a
discussão é bem mais abrangente.

“Não podemos reduzir o pro-
nunciamento a ‘bispos contrários
ao presidente e seu governo’”, con-

sideram.
Para eles, “a carta toca, com clare-

za, em temas que devem ser consi-
derados e aprofundados com a
participação mais expressiva de
segmentos da sociedade, sobretu-
do, em tempo de pandemia”, res-
saltaram.

Por fim, afirmaram que o docu-
mento “propõe um diálogo mais
amplo que assegure caminhos de
unidade para garantir maior en-
volvimento e implementação de
políticas públicas”.

Os dois bispos, entretanto, con-
taram que se surpreenderam com
o que chamaram de “i ne spe ra da
publicação”.

Segundo eles, não era para a car-
ta ter se tornado de conhecimento
público antes de ser discutida in-
ternamente.

“O combinado seria encami-
nhá-la para a presidência da CNBB,
para ser debatida no conselho per-
manente e divulgada em seguida”.

Mas, apesar de toda a polêmica e
da divisão interna, a expectativa, a
partir de agora, é que outros bispos
sigam o mesmo caminho de Dom
Saburido e Dom Limacêdo.

HYLDA CAVALCANTI
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Uma carta assinada por 152 bis-
pos, arcebispos e bispos emé-
ritos de todo o país com críti-

cas ao governo Bolsonaro levou a
uma crise interna na Conferência
Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB).

A carta foi suspensa pela CNBB
para ser avaliada durante reunião
nesta semana, provavelmente a
próxima quarta-feira (29).

Procurada pela reportagem, a
CNBB afirmou que não é a respon-
sável pela publicação e sim, seus
signatários.

Na prática, a carta
só será considerada
documento oficial
da entidade católica
após a aprovação dos
seus 307 bispos, mas
o documento vazou
por bispos que fica-
ram insatisfeitos
c o m a r e a ç ã o  d a
CNBB. E acabou sen-
do divulgada.

A carta considera
que o Brasil vive “seu pior momen-
to da história” diante de um gover-
no que “não tem habilidade para
superar os problemas”, que envol-
vem a pandemia do novo coronaví-
rus. Os religiosos dizem ainda que
essa inação tem agravado a crise
econômica, chamada por eles de
“colapso econômico”.

Nomes fortes
Seus signatários são nomes for-

tes da igreja católica no Brasil, co-
mo o arcebispo emérito de São
Paulo, dom Claudio Hummes; o
bispo emérito de Blumenau, dom
Angélico Sandalo Bernardino; o
bispo de São Gabriel da Cachoeira
(AM), dom Edson Taschetto Da-
mian, e o arcebispo de Belém (PA),
dom Alberto Taveira Corrêa.

Também é endossada por reli-
giosos relevantes no país como o

bispo prelado emérito do Xingu
(PA), dom Erwin Krautler; o bispo
auxiliar de Belo Horizonte (MG),
dom Joaquim Giovani Mol, e o ar-
cebispo de Manaus (AM) e ex-secre-
tário-geral da CNBB dom Leonardi
Ulrich.

A CNBB já criticou vários pontos
do governo Jair Bolsonaro.

O problema é que entre analistas
e historiadores ouvidos em Brasília
a CNBB só publicou um documen-
to com conteúdo tão bombástico
nos governos da ditadura militar,
de Emilio Médici e Ernesto Geisel.

Ala mais moderada
Por conta disso, entraram em ce-

na, bispos com cará-
ter mais moderado
que pediram ao pre-
sidente, Dom Wal-
mor Oliveira, consi-
derado muito ligado
ao papa Francisco e
que tem adotado
uma postura diplo-
mática, para que,
ainda que a entidade
mantivesse a sua po-
sição crítica, ameni-

zasse o tom da carta.
Informações de bastidores das

cúrias metropolitanas de Brasília,
São Paulo e Recife são de que apro-
ximadamente 10% a 20% dos 307
bispos da CNBB já se posicionaram
contrários à carta.

“Não é que esses bispos estejam
concordando com o governo. Al-
guns podem até apoiar o governo,
mas o grande problema é que eles
acharam o conteúdo ríspido de-
ma is”, confidenciou um religioso
da cúria de Brasília.

“É um documento importante
neste momento, em que o Estado
não tem cumprido com o seu pa-
p el ”, disse o sociólogo Alexandre
Bernardes. Segundo ele, sociólo-
gos, pesquisadores e políticos já a
aprovaram. O governo, alvo da car-
ta com a crítica dos biscpos, ainda
não se manifestou a respeito.

Documento tão
agressivo de

autoria da
Igreja só teria

sido produzido
contra a

ditadura militar


